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Recele 

Guía-indi ce o programa para el LIMES día 15de de 194 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — París, 134 
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Sintonía.- Campanadas. 
Folklore* 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Sigue: Folklore. 
Guía comercial* 
Boletín informativo religioso. 
Solo de violoncelo. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Campanadas desde la Ca-I 
tedral de Barcelona, y Servicio M€^ 
teorológico Nacional. 
Sinfónico español. 
Boletín informativo. 
Fragmentos de "La Verbena de la 
pa/loma". 
Emisión l o c a l de la Red Española 
de RacÜ odi fas i ón. 
Fragmentos de za rzue l a s . 
Guía comercia l . 
"En t a l d ía como h o y . . l . Efemeridejs 
r imadas. 
"Anécdotas históricas." 
Emisión de música, moderna. Qc^aCM* Varios 
Guía comercial. *** 
Regional variado. 
Guía comercial. 
Comentario del día: "Días y Hecho 
Disco del radioyente. 
"El Isidro", de Lope de Vega. 
"Radio-Fémina". 
Fin emisión. 

Sintonía.- Campanadas. 
Regional. 
Fragmentos de "Los Claveles" . 
Ba i l ab le s españoles . 
Guía comercia l . 
Continuación: Bai lables españoles.] 
Emisión loca l de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Sinfónico español . 
Bole t ín informat ivo. 
Continuación: Sinfónico español . 
Guía comercia l . 
"Antena Romana". 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el LUNES día 15 de ^ayo de 194 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — París, 134 
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Título de la Sección o parte del programa 

" R a d i o - D e p o r t e s " . 
C o n t i n u a c i ó n : S i n f ó n i c o e s p a ñ o l , 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­
g i c o Naci o n a l . 
Danzas . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l . 
Guía c o m e r c i a l , 
Danzas . 
"Una voz y una m e l o d í a " , con l o s 
M t r o s . Augusto Alguero y Ramón Vi-| 
v e s . 
C o n c i e r t o por e l Conjunto V i e n e s , 
e-empuee^e-peSinfónico p o p u l a r e s ­
p a ñ o l . 
Guía c o m e r c i a l . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l . 
S i n f ó n i c o p o p u l a r e s p a ñ o l . 
Concursos de A r t e de "Radio B a r ­
c e l o n a " . S e c c i ó n : Cpera y Z a r z u e l ^ 
P i n e m i s i ó n . 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" B . A . J . -fí3¡£ 

• SOCIEDAD ESPANOLü DE RADIODIFUSIÓN \>z& 

LUNES, ±5 de Mayo de 1944 ^ ^ ^ / 

V 8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOL*. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, <xL servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Espan 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y - Folklore: (Discos) 

>< 8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

V8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LK RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V - Sigue: Folklore (Discos) 

y 6h.40 Guía comercial# 

bh.45 Boletín informativo religioso. 

y 8h.50 Solo de violoncelo: (Discos) 

> 9 h . ~ Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

Vl2h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

V 12h,0í> Sinfónico español: (Discos) 

Vl2h.55 Boletín informativo. 

yl3h.— Fragmentos de "La Verbena de la paloma", de Bretón: (Discos) 

y 13h.25 CONECTAMOS CON LA* RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y 13h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V - Fragmentos de zarzuelas: (Discos) 
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KOBIKOACIOK PROGRAMA "RADIO BARCELONA" 

LUNES, 15 de l a y o de 1944 

A l a s 14h .07 A c t u a c i ó n de C e c i l i a Gubert con Orques t a RIO DELTA 
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"V 131u55 Guía c o m e r c i a l . 

X 
y 1 4 h . 0 1 "En t a l d í a como h o y . . . E femér ides r i m a d a s , por J o s é Andrés 

de £rada: 
(Texto hoja aparte) 

y l l h . 0 5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

^ 14h .07 Emis ión de mús ica moderna: _& CX^CKCA^VX. d-* <-̂ > « ^ - ^ u ^ . 

X 14h.35 Guía c o m e r c i a l . 

Y i 4 h . 4 0 ^&&/[srn.(x4 CVevwaAo (J0/\s>c*oy 

)^ 1 5 h . — Guia c o m e r c i a l . 

V 1 5 h . 0 3 Comentar io d e l d í a : f lDías y Hechos" , 

V 15h .05 Di sco d e l rad^oyerjjfce-
V l 5 h . l 5 f fEl I s i d r o V d ^ libpe de Vega, por José E n r i q u e G i p p i n i : 
" V Í 5 h . 4 5 " R A D I O - F E M Í Í J A " , a c a rgo de Mercedes F o r t u n y : (Tex to h o j a 

4 X (Texto ho j a a p a r t e ) a p a r t e ) 

V l 6 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s , SOCIEDAD ESPAÍ.OL¿ DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA. DE BARCELONA E'AJ-1. Viva F r a n c o , a r r i b a España , 

V l 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

' - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

^ R e g i o n a l : ( D i s c o s ) 

V l 8 h . 3 0 Fragmentos de "Los C l a v e l e s " , de S e r r a n o : (D i scos ) 

/ 1 9 h . — B a i l a b l e s e s p a ñ o l e s : ( D i s c o s ) 

) ( ! 9h . l 5 Guia c o m e r c i a l . 

x A 9 h . 2 0 C o n t i n u a c i ó n : B a i l a b l e s e s p a ñ o l e s : (D i scos ) 

<9h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAKOIÁ DE RADIODIFUSIÓN, PARA SET^ANS-
ITIR LA EKISION LOCAL DE BARCELONA 
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táoh.00 ACABAN VDES. DE OIE I¿A EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA SED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

Y - S i n f ó n i c o e s p a ñ o l : (Discos ) 

V 2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 2 0 h . l 5 C o n t i n u a c i ó n : S in fón ico e s p a ñ o l : (Discos ) 

20h.35 (xuxa c o m e r c i a l . 

) (20h .40 "Antena Romana": 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

YOh.45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

XxOh.50 C o n t i n u a c i ó n : S in fón ico e s p a ñ o l : (Discos) 

> £ l h . ~ - Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

7 * l h . 0 5 Danzas : (D i scos ) 

* 
21h .$5 CONECTAMOS CON LA HED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 

MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
* 

X2H1.25 ACABAN VDES. DE OÍR LA, EMISIÓN DE .RADIO NACIONAL. 

/S^r\* *¡¿ Guía éomeroiaiL. ., * 

0 2131.30 Danzas : (D i scos ) 

Q i ¿ l h . 3 5 "Una voz y una m e l o d í a " , con i o s M t r o s . Augusto Algueró y tBa;-
món V"iVes: 

X21h.40 C o n c i e r t o por e l Conjunto VIENES compuesto por F e d e r i c o M e s t l e r 
y Domingo Ponsa f v i o l i n e s ; Enr ique B u i l i c h , v i o l o n c e l o ; J a v i e r 
Mateo, c o n t r a b a j o ; y Oc tav io C u n i l l , p i a n o : 

^&/*AAS<*<• 
>#' '•'di h 

V22h.— S i n f ó n i c o p o p u l a r e s p a ñ o l : (Discos ) 

X 2 2 h . 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

^ 2 1 1 . 3 0 CONECTAMOS CON LA# RED ESPAÑOL^ DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS. 
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
- S i n f ó n i c o p o p u l a r e s p a ñ o l : (Di scos ) 

. — CONCURSOS DE ARTE.DE "RADIO BARCELONA": Secc ión C p e ra y Z a r -
z u e l a . 
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231i«30 Damos por te rminada n u e s t r a emisión y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EJüc EMISORA 
DE BARCELONA EAJ-1 . Viva Franco. Ar r iba Espaffa. 

v 
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PROGRAEA l»E i-JSCQS 

A JUAS 8 . - - H . ~ .Lunss, 

ü'OLKLORE 

4) P RG * 1 . - - NEGRA SOMBRA", melodía g a l l e g a , de Montes, po r Coro de Ruada 
) ( 2 . — «FOLIADA DE ORBNSS*, canto g a l l e g o , de González, por Coro de Rúa 

5) P R G / A 3 , — "AMANECER-AIRINOS", c a m i o n e s g a l l e g a s , £or coro Típ ico Sa layos 
V ^ . — "BARQUBIHOS DE RIVADAVIA" , canc ión g a l l e g a , dpor Coro TÍp .Solayo ayos 

* 6) P RC.y5»— "ROIL>A SABABRKSA", canción c a s t e l l a n a , de Haedoí por Coral Zamo-
)^6#— "MÜBMURACIONES", canción c a s t e l l a n a , de Haeao , ) r a 

A LAS 8,JO H . ~ 

SIGUE FOLKLORE 

5) RC X "TÍO BABü", canción castellana, de Haedo. por Coral Zamora 
"DIN MáNUS TUAtí", canción religiosa polifónica Siglo XVIII, de 

Salazar, por coral Zamora 

A JAS 8,50 H. 

m&l&ix&ÉmáX SOLO DE VIOLONCELO 

G 10 X 9.-
) G ICKIO.-

Xii.-

"TOCOATA M SOL MAYOR", de Bach, ?ax 
"SUITE EN RE", Aria, de Bach 
"ANDA TE, de Bach 

O - O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , 0 0 H . ~ L u n e s , 15 mayo J.9HSÜ 
6 53 

SINFÓNICO ü.SPAtOL 
POR ORqtfSáTA S I N F Ó N I C A m 

17) G SE V l . — " I n t e r m e d i o de "LA REVOLTOSA", de Chapí 
X 2 « ~ "RONDALLA ARAGONESA", de G: 

POR BiiNDA DI ¡USICA DE LA LEGIÓN 

8 ) G S i s / V 3 . — "CASTILLA", de A l b l n i z 
y 4 . — "CÁDIZ", de A l b é n i z 

POR OROJT^STA SINFÓNICA DE MADRID 

V 

iM-y G SE V 5 . — "EN LA ALHAMBHA", de B r e t ó n (2 c a r a s ) 

POR ORQU jSTA BETICA DE (JAMARA DE SEVILLA 

V 6 . - - "NOCHES EN LOS JARDINES DE iüSPA.'A", de Manuel dft F a l l a 

A "En e l G e n e r a l i f e " (3 c a r a s ) b)Y"Danza L e j a n a " (1 1/2 c a r a s ) 

V "En l a s s i e r r a s de c ó r d o b a " (2 c a r a s ) 

POR OHGJJKSTA SINFÓNICA DE MADRID 

ÁLBUM) 

22) D G3E 7 ; ' * "Los v e c i n o s " de "EL SOMBRERO DE '/RUS PICOS", de F a l l e (2 c a r . 

\ 
C\ fe 

o 

0^--V¿V. 

o 

-

t t 

1*^ c 
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PROGRAMA DE i>ISCOJ 

A LAS 1 3 , 0 0 H . — L u n e s , 

^OVINc 

FRAGMENTOS DE 
"LA VERBENA ¡M LA PALOMA", d e 

BRETÓN 

V INTERPRETSS; Selica Pérez Carpió, Regina Zaldlvar, So­

ledad Sscrich, Ramona Galindo, Pepe Romeu 

üiduardo Mareen, Manuel Hernández, Coros 

y Orq. 

ÁLBUM) (TOTAL lK caras pequeñas) 

A LAS 1 3 , ^ 0 H .— 

FRAGLIfíNTOS DE: 

"LA ROSA DEL AZAFRÁN", de G u e r r r o 

56) & Z Q 2 . — " J o t a C a s t e l l a n a , po r Condesa de S c l a f a n i , T a r c o s Reuondo, 
Coro y ü r q . i l c a r a ) 

GIGANTES Y CABEZUDOS", de C a b a l l e r o 
59) G Z /5.~ 

XJ "CORO DE REPATRIADOS", p o r T ino F o l g a r y Coro (1 c a r a ) 

0 0 

« 
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PROGRAMA. DE JJISDOS 

A LAS l4-,05 H.— 

REGIONAL VARIADO 

Lune s 

2) P RN. " 1 , 
0 2. 

«JOTAS NAVARRAS", de R.Lanas , por R.Lanas y M.Cenoz 
"JOTAS NAVARRAS A DUO», de Lanas , por R.Lanas y M.Cenoz 

2) ' P R A r . ° 3 . 
OÍ. 

5) P RÍS .V5 . 

1) P RAn.y7. 

x8-
3) P RC # 9 -

<7LO. 

"JOTAS DE BAILE", por J u s t o Royo 
"JOTAS DS BAILE", por P i l a r Gascón 

"A DONDE VAS A Ar AGUAjI-OZQ canción a s t u r i a n a por La Busdonga 
"JOTA ASTURIANA", por La Busdonga 

"SEVILLA!TAS P - BAILAR", de V i l c h e s , por Orq. V i l c h e s 
ÍLAGUEIAS PARA BAILAR", de V i l c h e s , per Orq. V i l c h e s 

"PCR TIERRA DE CAMPOS", canción c a s t e l l a n a , de Haedo.por C.Zamora 
"JOTA", de Re tana , por Coral Zanor a 

O O 
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OGRAMA DE L»ISCOS > 

IJISCO DEL RADIOYBNTS 

A LAS 15,05 K. — Lune s , 15 may? J[J¡S8 
rA*J^S? 

89?) P B X 1 , — ,rQ'ÜB HACSR", de Robbins, d i s c o s o l i c i t e d o por Rosa k a r i a 
2 . — "YO ESTARÉ CONTIGO" de ^annon, d i sco s o l i c i t a d o oor 

P i l a r i;ora ' 

810) P B Y 3 . — "ÉXITOS POPULARES" , por Fredy Gardner , d i sco s o l i c i t a d o 
/ por Manol i ta P i n o l (2 c a r a s ) 

812) P B V 4 . - - "BL LK-ISWBB Y LOS 7 KHARI1B9», por ¿"ack Simpson, d i sco 
/ s o l i c i t a d o por .LUÍs i t a y Mar ibe l 

V 5 . — "MVTETOU.; i-üLLIES", por Jack Simpson, d i s c o s o l i c i t a d o ñor 
o s a r i t o Mus 

8 1 3 ; P B ^ é . — "HIERBA MU ADORA*, de ü o r s i , d i sco s o l i c i t a d o por Marina 
Lozano 

7 . - - *GOW& SOTA uE AGUA COR E", GJ farren disco s o l i c i t a d o por 
J u n i t o y P i l a r 

790) P B , X y $ . - - "MI SESEÜZIAm SERENISA", de de Kennedy, d i sco s o l i c i t a d o 
por Lo l i t a . Muñoz 

)C 1 0 . — "MUY QUERIDA", de Kern, d i s c o s o l i c i t a d o por Maruja y Magda 

804; P B 1 1 . — "POhlíüSA D;i AMOR", de Bruñ 'on , d i sco s o l i c i t a d o par Rosa Mi* 
W L 2 . — "DIÜR CjpE MS RIERES", de Bruñí , d isco s o l i c i t a d o por Ampa-

^ ro T o b i a s . 

731) P B 1 3 . — "DE TUS uJOS uLAROS", de Y i l l a j o s , . d i s c o s o l i c i t a d o por 
Oarm n c i t a Lucia 

V l 4 , - - «MARIQUI A SI VAS A PARÍS", de Tejada, disco s o l i c i t a d o po 
"^ ¿Tancis P o n s . 

O O 
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PROGRAMAOS 

A LAS l 8 , ~ 

DISCOS 

• H . -~ 

REGIONAL 

fc>) P RAs. y l . — "LA FLOR DEL :OIStO", canc ión a s t u r i a n a , ce R .Garc i a , )nor 
s 2 . ~ "CANTO A/ILES", e s t i l o f a v o r i t o » , de R . G a r c i a , ( Cl G a i t e r o 

(de L i b a r d on 
X 

2 ) P R V . * £ . - - "L U Y Bt DOTEZE", de Asso, por J a c i n t a Bartolomé 
"TÍPICAS ALBaBS", de V . P e r i s , por J # Bar to lomés y Chiquet de 

Palerma 

3) P R Hv. > 5 . ~ "GAYARSE Y LA FUiCNTE", de Monrea l , por R.Lanas 
- "LA 3 Y PAMPLONA", de Monreal , por R.Lanas 

1) P R V. ^ 7 . - - "NIT DE FALLAS", de Godoy, por Band 
PSB.— "LO CANT DBZ. 7iL ;:3IA", de S o l a , po 

1) P RNv. ^ 9 . 
< 1 0 . -

a 
anda 

7) P RC ¿ 1 1 . 
^ 2 . 

-- "C¿UE RESALADA ES USTED", j o t a s n a v a r r a s , ( d p o r Quin te to l o s 
• "DOS BESOS TENGO BH EL ALMA", (PBÍfcESfí DE TAFALLA 

- "A LA ENTRADA DE# USGfÍ*& de Zarzozo, (por Conchi ta M a r t í n e z 
- "PLAZUELA DE SANTA CRUZ", de Zarzozo) por 

A LAS 18,30 H . ~ 

FRAO IOS DE 
"LOS CLAVELES", de SBHRANO 

POR:Amparo 'orno, Amparo ALbiach, 

Vicente Simón, Jw*füiiy P u l a -

<a±¡£s, Coros y Orq. 

ÁLBUM) (Total 8 cara3 pequeñas) 

0 0 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 ? / * * H . ~ Lune i¿^:-¡K> mayo i 

Bas l e s e s p a ñ o l e s 

X2' 
< 3 . 

* 5 . 

6lj p 

3) P 

36) P 

71) P 

58) P 

2$) P BE / * 8 . 

22) P BE fy. 

5^J P BE ) ^ 0 . 

JANOLETS", pa sodob le , de Orozco, por Orq. Gratada 
"JJÜLORES LA PETSNIBA*, pasodob le , de Quiroga, por Orq.Granada 

"EL DE uuN EAOWNDU", s c h o t i s , de Molla, por Banda 

"ÜL BARBERILLO", pa sodob le , jier l a E s t u d i a n t i n a Cuba 
"COK ü3E tíIRAR", s c h o t i s , de Gómez, por Banda ^vota 

BE JX6 .— "UNA MU?m MADRILEÑA", pasodob le , de Alonso, por Banda 

BE /K7. — _ ' 'DAME VERMUT...", s c h o t i s , de Lizcano , por o r q . i í a r t i n de l a 
osa 

"VAYA CHULA", pasodoble , de N.Garc ia , por Banda "De la Vega" 

"BLAS ?A DONDE /AS?", s c h o t i s , de Vela, por Orq. Deíaons 

"S ¡JSfiH JÓ L^3PA;.ÜL", pa sodob le , de Ángel, por Orq. 
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POR BANDA HUIICIPAL D5 I&DRID 

1 6 ; G SE * 1 . — SUSPIROS D^ 5SPAÍtA% de A l v a r e z 
X 2 » — "ALHAMSRA", de B r e t ó n . 

r 

POR JUA1T ALOS.VIOLIi I3TA 

80> P IV X ? * — "AIBSS ülTAKOS'», de S a r a s a t e (2 c a r a s ) 

K M ;-AHlA LUISA ANIDO, GUITARRISTA 

19) P XG ) & . - - "3V0CACI0N". de A l b é n i z (2 c a r a s ) 

POR ORQ. SUBILLA TÍPICA ESPAÑOLA 

7) G SiS ^ 5 . — "TOÉRl S6BM8JA*, de A l b e n i z 
v / b . — "LÍALLORÜA", de A l b e n i z 
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PROGRAMA JM iSuus 

A ÍAS 21,00 H . ~ 
* \ \ * T - d<^ *iv ^ 

DANZAS PAITÓLAS 
/ " 

POR UKQ,UX,S'JL'A SINFUlUOA 
"Danzas" de "EL so üü-iHO ÍJ:-, 'i'ithiS PICOS", de F a l l a (4 ca ras ) 5D P 

52J P SE 

38-39) O SiS 3 . — "DANZAS FAi-iTASTiCAS", dé T u r i n a , (4. ca ras ) 

1 "Exa l t ac ión" 
2.«Ensueño" (2 o . ) 
3 "Orgia" 
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PROGRAMA uiS LUSCOS 

A LAS 2 2 , - - H . ~ Lunes , 15 mayo 1 9 ^ 

SINFOKiGO POPUiAR 
POS BANÍ2A REGIMIENTO IMBSNIiROSfoia MADRIB 

44) P S y \ l . — "LA UAGERIA" , f a n t a s í a d e s c r i p t i v a , { d e s c a r a s ; 

49) P 3Jj¡ X 2 . — "Se lecc ión" de "LA REINA MORA", de Se r rano (2 c a r a s ) 

POR BANJA MUNICIPAL DE MADRIií' 

64) G SE 3 . — "PAN Y TOROo", s e g u i d i l l a s y a n d a n t e y p a s a c a l l e f i n a l , 
de B a r b i e r i , \2 c a r a s ) 
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EM TAL DÍA COMO HOY fJtielütÁ ** 
15 de Mayo de 1906. ..SE FUNDA LA «SOCIEDAD EDITORIAL DE ESPAÑA" (**»'•"/^T 

Para mejorar en todos 
sus aspectos a la prensa 
se fundó esta sociedad 
que en España es la primera 
que al periodista proteje 
y sus méritos eleva» 

^3 

I 
^r 

nuevas; 

Sobre la mesa alargada, 
mano en rostro y pluma en diestra, 
robándole horas al sueño, 
estrujando las ideas, 
dando paso a la palabra, 
que al escribirla es mas bella, 
desde la noche hasta el alba 
y del alba a que anochezca 
•amarrado al duro banco..." 
vive el "chico de la prensa". 
Toda una vid^ cuajada 
siempre en afán y ansias 
un bucear en los libros, 
constante,firme,sin tregua; 
•1 buscar,donde se halle 
la noticia qigj* interesa; 
el saber de la política 
como con sus artes juega; 
el no ignorar del teatro 
zarzuelas,dramas,comedias; 
haber leido a los 
conocer las ciencias 
relatar hecho por hecho 
cuanto ha pasado o suceda . 
y hacerlo claro y conciso 
para aue todos lo entiendan; 
soportar ceños adustos * 
si la lisonja no llega;cambiar por desden,elogios 
y por alabanzas,quejas; 
tener siempre el corazón 
presto a la benevolencia; 
dar cima a los consagrados, 
alentar a los qqe empiezan, 
y hacer la justicia,justa, 
pero amorosa y fraterna. 
Tal es la misión que tienen 
esos "chicos de la prensa" 
ya que ella es guia de pueblos 
y dicta sus normas ella, 
y a los cerebros aviva, 
y al ignorante le enseña 
y es...la que hace Patria,en suma, 
cuando es menester hacerla. 

clásicos; 
nuevas; 

Bien; eso y mas merecian 
los muchachos de la prensa! 
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"BL ISIDRO "de LOPE DE VEGA . 

H ftiiHftMílilit i i i M f i r f f ' 

1 5 P 

Recital poético 

Í:I« * 

Por José Enrique Gippini • 
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Hoy que celebra la capital de España la fiesta 

de su Santo Patrón fnos ha parecido oportuno recitar 

unos fragmentos de ff El Isidro de Lope de Vega como 

homenaje al Santo Labrador • 

V. 



A la hacienda que tenía 

iba isidro cada día , 

oyendo ai3a primero 

porque Dios era el lucero 

oon que Isidro amanecía « 

En la vuelta o la partida 

sin descanso y sin comida 

daba mil gracias contento 

al que es luss, gracia y sustento, 

agua,pan,vestido y vida • 

Y así cuando el vaile frío 
dejaba,y del claro río 

la verde margen y arena, 

volvía la alforja llena 

y el estómago vacío * 

A la villa en fin volvía # 
$ no en sus bestias sentado 

porque el trabajo pasado 

que bastaba ,les decía , 

a un rudo animal cansado • 

Becibíale su dueño, 

y no con amor pequeño ; 

del campo a veces hablaban , 

hasta el tiempo que llegaban 

pobre cena y corto sueño • 

Oon su simple oorasón, 

temor respeto,afición, 

era a su dueño obediente, 

que espera el siervo prudente 

de Dios la satisfacción • 

Los labradores atentos 

a su bondad singular, 

donde se solían juntar 

tratábanle casamientos 

ie lo mejor del lugar • 

Veis,decía algún anciano, 

cómo Isidro es hombre llano 

trabajador y bien quisto 



en quien jamás nadie ha visto 

hecho ni dicho liviano ? 

Es tan bueno»otro decía, 

que ya es bien que nos de un día 

que alegre todo el lugar , 

que en fin para trabajar 

ha menester compañía * 

Tal ¿ellos dijoiAdvertid 

que la moza honesta sea 9 
ni muy linda ni muy fea , 

y natural de Madrid 9 
que es lo que Isidro desea » 

Dadle una mujer prudente, 

que su hacienda y vida aumentef 
no de mala condición, 

que es afrenta del var¿n 

la mujer inobediente • 

Cual le da sus olivares9 
y dice el rudo senado 

que mancebo tan honrado 

en tierra de Manzanares 

no ha puesto planta ni arado • 

Cual le da hermana o sobrina, 

ya es Teresa y ya Rufina, 

Brígida,Teodora y Ana, 

Pascuala ,Isabel y Juana, 

Paula,Antonia,Catalina • 

Discurrióse larga pieza, 

pero en fin el mesmo día 

cupo a Isidro una María, 

María de la Cabeza, 

que este título tenía • 

Si es corona del marido 

la que es buena,el apellido 

de la Cabeza no fu¿ 

sin causa,pues hoy se ve 

que a Isidro corona ha sido • 

Y no quitándole el sueño 

T 



el dote grande o pequeño, 

el mancebo Isidro un día 

par tomar compañía 

pidió licencia a su dueño • 

Be su dueño la licencia 

no fue allí dificultosa, 

antes la boda gozosa 

honró su buena presencia , 

galán novio y novia hermosa • 

Salió Isidro acompañado, 

muy humilde y mesurado 

mirando su serafín ; 

y aunque de pardillo,en fin, 

limpio,justo y aseado • 

Su jubón blanco de lino, 

su capote de dos haldas, 

con capilla a las espaldas, 

que hacía el rostro divino 

de rubíes y esmeraldas * 

Sombrero de falda grande 

sobre quien el cordón ande, 

y con borlas negras cuelgue, 

que el cuello a veces se huelgue 

de que por él se desmande • 

Pues la novia yo no se 

como pintarla podre, 

si no es que como Timantes 

la cubra a los circunstantes 

porque la entiendan por fe • 

No era de jazmín su frente, 

ni eran del sol sus cabellos, 

<v& estrellas sus ojos bellos, 

que otra luz mes excelente 

puso la vergüenza en ellos* 

Bra un fénix de hermosura, 

y viase el alma pura 

por su rostro celestial, 

como si por un cristal 

se viese alguna pintura • 



De esta suerte humildemente 

loa dos volvieron casados, 

donde loa nuevos cuidados 

pasaron alegremente 

del aatri :onio causados« 

n trabajar comentaron, 

el a su labranza vino , 

y ella busco lana y lino, 

de que sus manos labraron 

blanco lienzo y paño fino. 

Ko hay por que Isidro la riña, 

que huso tome o rueca ciña, 

ratos ociosos y vanos, 

que del fruto de sus manos 

compré campo y planta vina , 

La voluntad de su esposo 

fue en María ley forzosa, 

que la respuesta amorosa 

templa el áaimo furioso, 

y es medicina famosa . 

- principio del querer 

dio en servir y obedecer, 

por no darle a la discordia, 

que siempre está la concordia 

en manos de la mujer* 

fortaleza y hermosura 

da su cuerpo y alma hermosa 

fueron de esta santa esposa 

la preciosa vestidura, 

y no eoai¿ el can ociosa • 

Ki darán a Isidro honores 

solamente labradores 

por ella,sino también 

de la gran Jerusalen 

le honrarla los Senadores • 
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S señora, s e ñ o r i t a : Va a dar pr inc ip io l a 
Sección Radiof amina, rev i s ta para la mu jar 
organizr-da por Radio Barcelona, bajo la d i r e c ­
ción ce Ja escr i tora Lercedes Fortuny y patro­
cinada per SOYKPAS >(H. jeiaaa de la Univer­
s idad , 6 . 
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Ccmcuâ mos hoy nuestra sesión Radlofeaina con 1*; ri-áícñloo del ovante t i ­
tulado "H secreto*,original do Carmela lyale* 

Rosarlo lfartin#la jOTen escritolfe de narr&cione* infantiles,estaba dio-
puesta a tomares unas recadónos,en parte para descansar y quisa también 
pata enoontrar eh nueras perspectiTae, motiT? y tema para su labor en la 
que habla puesto desde que casi era una niña, toda eu alma* T ai proyeo-
to e* hl£0 al f in realidad* Se encontraba en un pueblecito de loe Pirineos 
donde habí* alquilado p¿.rte de un antiguo caserén,en e l que paeaba pocas 
raa?pue* d*dio£ba cael todos sus momentos en contemplar las múltiples y 
rari«idas ttallesa* d» la Naturales** Aquella mañana, oon los ojos medio cerr 
dos para srlt&r la fuerza del eol , miraba a su alrededor y pensaba «Pensaba 
en los niños a los cuales habla dedicado todos tus esfuerzos y para quienes 
tenia su* ternesae expresada** en sus ementes infantilee* Abstraída en sus 
Pensamientos no TÍO que frente a ella,caminaba un mueftachote fuerte y mus­
culoso, agradable de aspecto,Taronil y cuyo traje denotaba su procedencia 
dal pueblo y su of ic io de labrr dor* Por un memento se orusaron les miradas 
y asi mífliuo un saludo siguí en «ir ambo* su camino* Pero Vicente, el muchacho 
tol pueblo vecino,por dos o tres Teces se detUTo a contemplar la s i lueta 
da Rosarlo,aquella señorita qftm desde que la Tie-n dos meses antee,por pr i ­
mera Tea se habla adueñado de eu atenolón y TOIuntad* 1 Bien quisiera ál de-
cij¿¿e alguna oosal» Ho obstante comprendía e l desnivel que habla entre am-
feos y callaba* Por su parte Rosario, miraba con interés a aquel lmbradf*> 
cuyas pupl&as de un azui ¿rarísimo se hundían en las suyas oon una Inslsteno 
a irni f ioat im* T por f in, la coréente de simpatía que une insensiblemente 
a las personas,también l e s juntrf a e l l o s , hablríndose, comprendiéndose y pro­
yectando bellos ensusflos para e l prorenir* Cuantas Teces Vicente,sorprendía 
a Rosarlo oeroa del campo d* Xabr^atsa, rodea da de ohiquilloe que escuchaban 
ilusiona loe loe cuentos que sallan de sus labios oon una ^ a o l a y faci l idad 
Indefinibles* Y muohas Teces antas d* llagar iunto a ?l la, me quedaba él 
también escachando 1* narración* Rosario no l e habfa dl?ho nunca q^us o l l a 
fuera la famosa *Rosamln% l a escritora de cuentos e historietas celebres* 
Primero l e halagaba él incógnito {luego. • *luego, no ss atrerié a declararle 
1& Tardad por un temor infundado quisa,pero irremeHable• -JBlen ouentae l a s 
hiatorias,Rosario*4 Donde las l e s e ó l e dijo un día •loante»-tias iurento* 
-Pues t s fe l ic i to;pero no me gustar1* qu^ílegara* a eaoribirlaa. nunca. 

Ante sata iaunif estación,Roadlo queda sorprendida* -¿Por <iu£,Vlo*nise?* 
SI explica llanamente su oplnldn eobre la s escritoras* Según su criterio, 
eran toda» muy ser las , l lenas de pretensiones, que no atendían a riada más 
4¿ue a su trabajo, y que no e&bian tener en *us manos mas qu-* l a pluí«a y 
l ibros y papalote*** No servían para e l hogar* -Runoa me casarla oon ua* eeor 
tora, porque yo quiero a uno. mujer que sea sol-» yare ai*No que se deba al 
públloo* Que me quiera a mí,rudo y foraudo trabajador**?© que suefle con 
glorias y prínolpes encantados*•• A partir d** aquellas palabrae»Ros'*orlo 
ya no atendió la convereaciór de Vi cents * Bm imaglbaeión estaba l lena de 
imágenes* Como un c a s t i l l o de naipes, sus Ilusiones de escritora caían por 
t ierra, mientras quedaba en p ie ,a lo Tejos,medio entre niebla*,u i enalta 
labriega,un e»poeo honrado y posiblemente unos hijos sanos y robustos* Pe 
despidieron pronto aquel dia* Rosarlo tetaba inquieta,desasoss^ada y las do 
de la mañana l e dieron despierta.sentada frente a la mesa rústica que le e 
Tia de escritorio* Transcurrían las horas lentamente y los nerrios exc i ta­
dos 4e Rosarlo no 1* permitían descansar* fscrlblé unas l ineas para Viosn-
t s en las que l e deola su Tornadera personalidad* Otra carta cerraba en % 
aquel momento* Ira para un editor de Madrid, a quien ofrecía de nueTO em 
colaboración de siempre* T mi entras, tmiamtgbmxrmrmgTrTatmmttmgipapmtema 
rarmstAma AS di ceba que era mejor así* Su profesión,sus ambiciones rabian 
triunfado en la tremenda lucha de aquella noche* Daban las nueTe en e l re­
l e j de l a casa, cuando entré corriendo come todos los días ,e l pequeftuelo 
cíe la e&sa»Pedrlt*,que se eohó en sus brasos pidiéndole un cuento y xana go­
losina* Pero aquella maaana,eÍT3 peder sTitarlo,dló xm golpe en e l tintero 
que se d*rram¿ manchando los papeles que habla sobre >*a mesa* Rosario con­
templé consternada el ouadro«ninguna d<* Xas do© certas podían aprcrvecbkrse* 

81a enfadarse,sin refiir al poquefio*le escritora limpio como pude l a t i n ­
ta iarramadaj sentóse a l pequeño en le falda y coisensó a contarle utiouento* 

IB su interior ,sent ía ms que sa habla operado un cambio definitlTO* Aque­
l l a t inta derramada casualmente, habla ahogado a Rosamln,y ^hera solo queda­
ba Rosarle,la Pesarlo que mk guardando su'secreto, destruye sus ilusiones 
de l i t era ta para bueoar la fel icidad al lado de un hombre honrado,cuyas ma­
nos ásperas sabían mucho de trabajo y eu corasen noble,mucho f!«e de ternur 

Aoabafcos d* radiar el cuento t i tulado *R1 eeoreto" original de Carmela 
Ayala* -

r 



Dentro de nuestra sesión Radlof amina,ramos a radiar e l disco t i tu lado» . . 

Reglas prácticas sobre modas 
Una manera de ves t ir para oada hora y ocasión,as e l secreto de la rerdade-

ra elegancia «Para tomar el té o para acudir a una simple reunión, de amigas, 
no e l i j a e l rostido largo con detal les dorados,que l e baria parecer exces i ­
vamente arreglada.Un traje de cal le animado por un moJrlro blanco o de oolor 
riro,resultará más adecuado* Las carteras grandes son muy elegantes cuando «a 
se las contempla en las ridrleras,pero hacen M Í * sonreír a quienes lae ren 
en manos de una mujer baj i ta .Zl i ja su cartera segán su estatura.Estará me­
jor y se sentirá mas cómoda* Ningún espectáculo es mis tan desagradable como 

* e l de una mujer caminando penosamente por las arenas de une playa o por e l 
campo,con zapatos de tacón alto.Un calzado cómodo con un tacón de regular a l ­
tura es lo indicado para sstos paseos,como la otra clase de calzado para 

' lae reuniones. Los pantalones han llegado a tener un lugar importante en e l 
guardarropa de l a mujer,pero no hay que o Ir 1 dar que han de estar limitados 
a las actirldades deportiras o a la Intimidad»Para una reunión ínt ima,res is ­
ta la tsntaoion de reat ir su llamatiro traje de noche.Un restido'de tarde, 
de seda estampada le hará triunfar a l l i donde una exoeslra ristosldad hubie­
ra hecho llega? a l fracaso. 

Dentro de nuestra sesión Radlofamina,raaos a radiar e l disoo t i t u l a d o . . . 
Consultorio femenino 

Margarita,slapátioa consultante,me dice en una muy amable carti*a:Yo seño­
ra tengo ¿7 años y soy rluda hace 5 afios. ¥1 hijo,ra a hacer la primera Co­
munión en brere y me aconsejan unas amlguitaa,que l l ere al sagrado aoto,pues­
ta la clásica mantilla espafiola.Pero mi opinión es ponerme sombrero,pues me 
encuentro muy joren para llorar mantilla.AQué me aconseja usted, sefioraTTaa-
blen desearía una fórmula para e l crecimiento del cabello.Quedo por ant lc ir 
pado muy agradecida.Contestación.Querida amiga,la clásica mantilla,no es 
prenda,como usted cree>para las señoras ancianas.Precleamenteges algo muy 
lindo sobre e l busto de una joren y más s i es hermosa.Pero en e l oaeo de us­
ted, cree 4B&$cttttMlg que estara mucho mejor a s i s t i r al acto de la Primer», Co­
munión de su hlj i to , tocada con e l sombrero,prenda muy elegante siempre y pro­
pia para usted.La f e l i c i t o muy efus iramente.La fórmula que desea se ha radia 
do rarias reces,pero rey a repetírsela,pue^ es muy eficaz para lo que usted 
deséamela aqul:bálsamO del Perú, 6 gramos ¿tintura de cantáridas, 6 ¿ramos j e s -
p ír i tu de romero,50 gramos;espíritu de laranda,50 gramos y agua de Colonia, 
¿¿00 gramos «Fricciónese al acostarse y al lerenterse,durante una temporada, 
pudlendo,después de conseguido el crecimiento del cabello,seguir usándola oo 
mo loeftén*Quedo muy gratamente a sus órdenes. 

A Catalina Nioolau.Barcelona•Supongo que oirá los cuentos que se la ran 
radiando con sumo gusto.Peclbo su última carta,tan cariñosa como todas la s 
suyas,con un nuero trabajo,que he leído con gran interel y q ue será radia­
do a su debido tiempo,siendo uno de los rarios que quedan en preparación.Tja 
•alado muy afecttesamente,mi buena amlguita. 

A liarla de la Encarnación»Barcelona 
Veo la decisión que ha tomado,según me dice,de dirigir una carta,en la que da 

por terminadas sus relaciones 4Sa^ese muchacho,ante su falta de formalidad, 
y la carta que é l a su res la dirigió,resentida en su amor propio di mujer 
serla y digna,a quien dio sinceras pruebas de cariño.Pero como reo qrue a 
pesar de todo é l l a quiere,pues no ea balde kan sostenido relaciones tanto 
tiempo,si re «ue ruelre a usted arrepentido,dándole toda clase de excusas, 
admlf táselas,pues de almas nob7.es es e l perdonar .Mas sin embargo,estudíelo 
y trate de conseguir q ue l e haga justicia,amándola con la sinceridad y l a 
nobleza que usted se merece.31 así no fuera,y da para siempre acabada su 
i d i l i o ese muchacho,tenga resignación,que a su edad.no debe considerar co­
mo una tragedia su caso.Ya rera,ooao,sl no ruelren las aguas por su antiguo 
cauce,reanundndose e l i d i l i o , y queda solo de todo,el recuerdo de unas horas 
grtas,que fueron,ya rerá,cómo podrá hallar algún día en e l camino de au v i ­
da un oorasón bueno y noble que l e haga just ic ia debida y la proporcione^ l a 
rerdadera fe l ic idad que usted se merece por su noble alma y e l e x q u i s i t o 
oorasón que esconde su pecho.lepare y tenga fe en e l porrenlr,mi admirada 
amiga..Quedo siempre a su disposición,muy cariñosamente. 

Terminamos nuestra sesión Radlofémlna,radiando e l disco t i t u l a d o . . . 
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